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ESTUDOS DECOLONIAIS E O LUGAR DA MULHER NEGRA NA HISTÓRIA E NO DIREITO
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Os estudos decoloniais apresentam os efeitos da colonização a partir do pensamento político filosófico do Sul, ou seja, a partir do pensamento dos intelectuais não europeus/europeizados. A colonização, em uma perspectiva decolonial, pode ser conceituada como um projeto de modernidade. É a introjeção forçada do modo de vida europeu na América Latina. Esse modo de vida construiu uma espécie de sistema de poder que personaliza o indivíduo detentor de direitos e assegura a ele status de poder. O homem branco é esse sujeito hierarquicamente superior; incumbido, inclusive, de negar ou não a humanidade de outros sujeitos marcados racialmente e sexualmente. Esse processo de subalternização e hierarquização de povos e indivíduos se desenvolveu e permanece nos dias atuais, os pensadores decoloniais conceituam esse remodelamento da colonização como “colonialidade”.  A colonialidade é a expressão da colonização pensada para perdurar no tempo por meio da colonialidade do poder, saber (epistemológica) e do ser (ontológica). É a face oculta da colonização que garante a perpetuação do racismo e do patriarcado, ao mesmo tempo que garante ao homem branco o domínio social. É diante desse contexto que a presente pesquisa (ainda em andamento), procura questionar o lugar da mulher negra na história e no direito. As conclusões parciais que se chegam é que historicamente, as mulheres negras, após a colonização no Brasil, seguem ocupando os lugares de maior subalternidade. As estatísticas demonstram que a maioria das mulheres que ocupam as celas das penitenciárias brasileiras são negras; a maioria das que morrem por falta de assistência médica, ou por complicações nos partos também são negras; as mulheres que mais sofrem violência doméstica são negras, e as mulheres que possuem menos acesso à educação e ao mercado de trabalho também são negras. Todos os dados que refletem lugares subalternizados, as mulheres negras são maioria, desde a era colonial até os dias atuais. Assim, o lugar de subalternidade da mulher negra é um projeto pensado na colonização e feito para perdurar no tempo. É uma escolha pensada pelo Estado. A presente pesquisa apresenta a colonialidade como uma resposta para a estruturação do racismo, que juntamente com o patriarcado branco naturaliza as condições das mulheres negras. Apesar do cenário completamente desfavorável, a pesquisa também ressalta as diversas formas de resistência decoloniais que essas mulheres utilizaram e utilizam para construir seus espaços de vida em meio a morte. O método utilizado é o dedutivo e o procedimento metodológico é a revisão bibliográfica e análise documental.
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